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Editorial

É com muita satisfação que apresentamos os artigos publicados no primeiro número da Revista Psico 
de 2009. Neste número encontram-se 15 artigos de áreas específicas da Psicologia que tratam de 

diversas temáticas da produção de conhecimento deste campo.
 Os dois primeiros artigos se dedicam a produção do estado da arte. O primeiro artigo de José Ge-

rardo Alvarado apresenta referências bibliográficas e teóricas de importantes Bases de Dados que tratam 
da Etnografia como uma metodologia para estudos que buscam a exploração sobre modos de vida. O 
segundo artigo de Neide de B. Cunha, Adriana C. B. Suehiro, Evelin Z. Oliveira, Silvia V. Pacanaro e 
Acácia A A. dos Santos investiga a produção científica, em periódicos nacionais, voltada à avaliação 
da leitura no contexto escolar.

Os próximos cinco artigos deste número da revista estão relacionados ao tema da família. O artigo 
de Leônia C. Teixeira, Flávia S. Parente e Georges D. B. Boris, discute o significado a maternidade 
diante do surgimento das tecnologias da reprodução assistida na contemporaneidade. Já, o artigo de 
Elisângela M. M. Pratta e de Manoel A. dos Santos trata sobre o tema do uso de drogas na família e 
a avaliação do relacionamento com os pais segundo o ponto de vista dos adolescentes. Enfocando o 
conceito de ciclo vital, o artigo de Carolina de C. Borges e Andrea S. Magalhães, problematizam a 
permanência do adulto jovem em residir com os pais na sociedade contemporânea. A partir dos estudos 
em psicoterapia de casais, o artigo de Mônica T. Tavora debate questões sobre o contrato emocional 
e os acordos éticos estabelecidos no início do casamento. Por último, o artigo de Lidia Levy, Patrícia 
G. R. Pinho e Márcia M. de Faria, embora não enfoque o tema da família mais diretamente, discute as 
motivações expressas por adultos que se disponibilizam a exercer a parentalidade através da adoção.

O artigo que se apresenta a seguir trata da temática da violência e adolescência. O artigo de Maria 
da P. de L. Coutinho, Ionara D. Estevan e Ludgleyson F. de Araújo, objetiva identificar as Represen-
tações Sociais da prática socioeducativa de privação de liberdade e do que nomeia como instituição 
ressocializadora. 

Dois artigos que vêem a seguir neste número da revista trazem o tema do idoso e envelhecimento. 
O artigo de Priscila H. Correa e Amer C. Hadman analisa e compara padrões de desempenho de idosos 
com sintomas depressivos em diferentes testes de memória episódica e funções executivas. Já o artigo de 
Guilherme E. Silva e Flávia H. Santos rastreiam aspectos cognitivos, funcionais e emocionais de idosas 
ativas e sedentárias, verificando a ação protetora da atividade física ao comprometimento cognitivo.

Também situado dentro da área da Psicologia Cognitiva está o artigo de Rochele F. C. da Silva, 
Cibila Vieira, Thirzá B. Frison e Marcelo Mattana. Este artigo investiga as funções cognitivas de pa-
cientes com diagnóstico por imagem de glioma, a fim de avaliar as funções executivas, intelectuais, 
planejamento espacial, praxia motora e memória visual de curto prazo. 

O tema trabalho também está presente em dois artigos deste número. O artigo de Pedrinho Guare-
schi e Marília Veronese defende a necessidade da pesquisa e intervenção em contextos laborais, diante 
dos processos de inclusão/exclusão de atores que não se encontram no mercado formal de trabalho. 
Já, o artigo de Elisete S. Traesel e Álvaro R. C. Merlo busca apresentar os resultados de um estudo da 
psicodinâmica do reconhecimento no contexto de trabalhadores da enfermagem.

O penúltimo artigo desta revista aborda o tema do tabaco associado à saúde. Neste artigo Mary Jane 
Spink, através de observações em pontos de vendas de cigarros, discute a compreensão das múltiplas 
expressões de pessoalidades e sociabilidades na sociedade contemporânea.

Por último, o artigo de Karla R. do A. Demoly, Cleci Maraschin e Margareth Axt analisa como se 
produz a articulação de linguagens nos processos de composição escrita na internet, a partir de uma 
experiência com professores com condições perceptivas diferenciadas.

Desejamos uma boa leitura a todos e esperamos que nos próximos números da Revista PSICO de 
2009 possamos continuar a apresentar artigos tão profícuos quanto os deste, contando, é claro, com o 
interesse de vocês na leitura e na publicação neste periódico.

Obrigada.

Neuza Guareschi
Editora


